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Prefácio,
 por Leandro Karnal


Os pontos da monja


Há um ponto de virada em cada microinstante do mundo que vivemos. Quando todos parecem envolvidos no looping de uma crise pandêmica, esse ponto de virada vira uma consciência coletiva. A vida deixa de seguir reta e passa a experimentar laços e emaranhados. O nó é o novo normal.


O texto Ponto de virada começa com o tempo da crise. Frases e pensamentos rodopiam sem uma linearidade clara. Histórias pequenas como pequeno se tornou nosso mundo. Monja Coen olha para a rua, segue a televisão, perscruta a janela e contempla o computador. Daqui, emergem narrativas breves de verdadeiro “dia da marmota” onde o sol insiste em voltar ao mesmo ponto. A repetição não cega, antes sensibiliza o olhar da monja.


Depois surge outro ponto e a narrativa se amplia. Talvez sejam dois-pontos de uma nova oração; talvez reticências de pensamento em continuidade. É a memória da formação, do mosteiro, do Japão, da infância e do mundo que existiu antes da crise e que continua ali, no universo vasto da mente. A memória cria, relembra e reinventa. A toca da marmota é ampliada para amplos ambientes e, na consciência fluida do universo, percebemos que tudo, como queria Hamlet e Buda, cabe na casca de uma noz. Nós somos o universo e o Darma flui como água. Nós e a noz da consciência. Shakespeare ou Buda?


Nada foge do ritmo da impermanência. O uso de uma linguagem livre registra o “elítico ascendente” que o texto associa a nossa jornada. Por vezes, o leitor terá a delicadeza de uma ideia-haikai: curta e significativa. Em outras, a linha se amplia e se torna algo mais vasto. Como ondas, a narrativa chega à praia do leitor com ritmo constante e volumes distintos.


Não podemos, como diz a autora, “forçar uma flor a desabrochar antes do seu momento”. “Tudo tem seu tempo e sua hora”, dizia outra sabedoria, a do Eclesiastes. O budismo é antidogmático e aceita a diversidade de tempos e de concepções.


O leitor deve entrar na tonalidade da melodia do texto para não desafinar. O pincel da autora é para aquarelar e viver a cor que se espalha pela tela-página. Sim, existe um quadro completo e bastante claro. Mas, como o ponto de virada “é quase imperceptível para quem está se transformando” (Monja Coen), o sentido geral do texto talvez só apareça ao final e após mais de uma leitura.


Sou amigo da Monja Coen há anos e aprendo muito com ela. Em meio à pandemia, a escrita delicada foi um ponto de reflexão. Um ponto de virada. Vivi uma cerimônia do chá ao ler, com ritmos e liturgias e tudo voltado ao eu interior. Tomei chá várias vezes enquanto lia. A bebida aquecia o corpo e as letras falavam ao coração. Melhorei com o livro e agradeço.


Deixei de pegar dois aviões por dia e parei de correr de um lado para outro. Os pontos que se atropelavam esbarraram no ponto de virada da pandemia. Parei e consegui olhar mais. O texto da Monja Coen foi uma luz sobre meus pontos e minha quarentena. Espero que ajude mais gente a aprender e a aguçar o olhar. O mais budista de tudo seria ver que o meu corpo agitado que passava de uma palestra para outra em ritmo frenético conduzia o mesmo cérebro que, agora, fica trancado em casa. A noz aquietou-se e o universo se abriu. Imito o gesto singelo: mãos em prece e esperança intensa. Tudo passa. Como passará? Depende da consciência do ponto no qual decidi estar: ponto de virada ou ponto-final.






Introdução


Ponto de virada


 É agora.


Se você não perceber, o diabo adentra a sua casa.


 Se você perceber, se tornará uma pessoa sábia. 


Basta um finíssimo fio de seda de diferença e a harmonia se quebra.


Quando corpomente flui com o fluir da vida, há tranquilidade.


Quando corpo e mente se separam, há o desequilíbrio.


Procurar o Caminho é perder a rota.


O Caminho está aqui, agora, onde você está.


 Este é o momento sagrado de você sair dos pensamentos falsos, errôneos e adentrar a sabedoria perfeita.


Basta cultivar bons pensamentos e boas ações.


Mas isso pode ser difícil.


Quando tentamos ser pessoas boas e pensar positivamente, somos censuradas, escaldadas, não reconhecidas e muitas vezes mutiladas.


Sim, mutiladas em nossas propostas e conquistas. Quebram nossas pernas, arrancam nossos braços de abraços macios. Roubam nossos sonhos e quebram os vínculos com a esperança.


Não pense. Não reflita. Siga adiante. Faça como todos fazem... Será esse um caminho seguro?


Nesses momentos, quando tudo parece errado, quando não há luz no fim do túnel – seria isso um túnel? Essa escuridão leva a algum lugar? Luz, onde está a luz? Será que existe, existiu ou existirá?


Traições, inveja, ciúme.


Julgamentos errados.


Julgamentos incessantes.


Percebendo erros e faltas em si mesmo, nos outros, no mundo.


Nada parece dar certo.


E, de repente, a tempestade desaba morros e casas.


 Brumadinho, Mariana.


Rio de Janeiro. Minas. São Paulo. Santos e Guarujá.


 Também acontece na Austrália e na Califórnia.


 Estaria o mundo perdido?


Aquecimento global, vírus, bolsas caindo e pessoas enriquecendo.


Pandemia. Isolamento social. Crise geral.


Gente morrendo, gente nascendo.


Será que vale a pena viver? Para quê?


O ponto de virada é quando não há mais ponto e não é possível fazer a virada, pois já virou, viralizou, contaminou, foi.


Parecia fácil virar, transformar, sentir que tudo poderia passar e ver tudo passar.


Parece que o filme parou e nada mais passa na tela da vida. Até o som se cansou de soar.


De repente, cada instante se tornou uma eternidade.


Na solidão de mim mesma, sorrio.


Não a gargalhada desesperada e incontrolada do Coringa nas cenas de um filme trágico.


Nem o riso do poema “Acrobata da dor”,[1] de Cruz e Sousa, que eu declamava na adolescência.


Gargalha, ri, num riso de tormenta


Como um palhaço, que desengonçado,


Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado


De uma ironia e de uma dor violenta


Dá gargalhada atroz, sanguinolenta


Agita os guizos e convulsionado


Salta gavroche, salta clown, varado


 Pelo estertor dessa agonia lenta...


Pedem-te bis e um bis não se despreza!


 Vamos! Retesa os músculos, retesa


 Nessas macabras piruetas d’aço...


E embora caias sobre o chão, fremente,


 Afogado em teu sangue estuoso e quente


Ri! Coração, tristíssimo palhaço.


Os poemas da minha infância, adolescência. Eu questionava tudo e todos.


Percebi não ser possível rir o tempo todo.


Não é possível ser feliz o tempo todo.


Não é possível fingir que tudo está bem.


Como cozinhar bala no fogo, temos que chegar ao ponto.


Ponto de ônibus, ponto-final, vírgula, três pontinhos, ponto de interrogação, ponto de exclamação – tantos pontos possíveis.


Ponto de bala.


Bala doce, não bala que mata, que acaba, que destrói, que fura, que sangra.


Bala que adoça a boca seca, o olhar desarma sua fúria e, de repente, novamente, a suave brisa da transitoriedade leva embora a dor, a aflição, o descrédito e nos traz de volta à razão. Mel.


Este ponto, este momento, em que ao ver seu peso na balança não chora nem se encolhe.


A balança está a balançar e a embalar.


Colocar a bala dentro da boca, do corpo – ela se aninha e se desmancha – é proteção, carinho, doçura que abraça, sustenta, alimenta.


Não desista de você e da vida.


Vá atrás.


Corra, caminhe, se arraste, engatinhe, mas vá.


Com vaias ou aplausos, siga, continue.


Vestida ou nua, se apresente no grande palco.


 Dê outro salto.


Tente outra vez.


Respire.


Inspirar e expirar conscientemente.


Há tanto a ser feito, pensado, trabalhado, cultivado.


 Por exemplo, a paz, a ternura, a simplicidade de ser, intersendo – palavra nova sugerida pelo mestre vietnamita Thich Nath Hahn, pois descreve a conectividade, a codependência entre tudo que existe, toda vida da Terra.


Terra. Planetinha miúdo e azulado, girando no espaço, em torno de uma estrelinha de quinta.


No entanto, preciosa Terra, sagrado Sol e amada Lua. Pequenos, insignificantes frente à magnificência do cosmos.


Enormes para nós, seres humanos.


Como o menino que, na escola, quando pedido para que escreva sobre uma pessoa querida, escreve: “Meu pai é grande, alto, forte.”


Seu pai tem pouco mais de um metro e sessenta de altura e é gordinho.


Para o filho é o grande herói, o gigante sábio e bom, que ensina, cuida, protege e vive lá em cima, bem longe de onde suas mãozinhas pequenas conseguem chegar.


Assim nós peregrinamos.


Não como viajantes comuns, que fazem turismo, compras e enviam fotos.


Peregrinamos.


Uma jornada sagrada, na Terra Prometida.


 Prometida a todo ser humano a ser casa, a ser mãe, a dar suporte e suficiência.


Entre guerras e vírus, entre doenças e curas, a Terra Prometida só aparece a quem se compromete a cuidar, a amar, a respeitar, a libertar e a incluir todos os seres.


Os bons e os maus, os certos e os errados – todos juntos incluídos, viramos, giramos, transformamos.


Valores, conceitos, dogmas, desejos.


Afetos e desafetos.


Insultos e elogios.


Quem conseguir passar ileso, não terá mulher e filhos a quem não possa sustentar.


Passa, passa três vezes.


Sustenta.


Eram os homens que sustentavam.


Hoje há muitas mulheres que sustentam o mundo.


Crie causas e condições para que o ponto de virada não seja apenas um ponto cruz num pano de prato. Mas seja o prato de comida para quem tem fome. Seja o pano que cobre e aquece quem tem frio e vergonha. Seja a cruz como símbolo da horizontalidade e verticalidade da bondade, da verdade e do caminho. Não a cruz que tortura e mata lentamente.


O ponto de virada é aqui e agora.


Vem comigo.


Vamos virar a página.


Vamos virar a vida de pernas para o ar.


Porque o ar precisa ser respirável, sem medo de contágios de doenças, ainda sem curas.


As pernas ainda precisam andar, correr, saltar obstáculos e entrar nas águas macias e límpidas dos riachos preservados, das nascentes jorrando livremente o líquido da vida.


Ah! O ponto de virada é aqui mesmo.


Onde você agora reflete.


O que fazer para a vida ter sentido?


Dê sentido.


Tanto faz direita, esquerda, centro.


Em frente.


Respire conscientemente.


Reflita.


Não atire simplesmente – quer sejam tiros de armas de fogo, quer sejam pedras. Não atire nem se atire da janela. Espere. Há uma alternativa inusitada esperando você perceber e despertar.


Telhados de vidro.


Corpos sensíveis e frágeis.


Aprecie sua vida.


Não desista de você.


Não desista de viver.


Não desista de mim.


Sorria.


O ponto de virada está virando você, está virando a Terra, desmantelando o mundo, para refazer suavemente a ternura e o cuidado da sobrevivência humana na Sagrada Terra Prometida.


Você está virando o ponto, que vira e se revira.


 Na grande virada, o ponto vira o ponto.


Esse ponto, essa Terra é você!


Confie, confira e gire, girando, equilibrando os pratos que rodam sem cessar.


Sem cansar e sem desistir, chore, reclame, brigue, explique, exija, dê limite e viva cada momento como o único possível instante de mudar.


Mudar de casa, mudar de rua, mudar de jeito de ser e de pensar.


Descubra você, quem você é. Descubra o ser humano capaz de se tornar incapaz de ferir e de fazer sofrer – seja lá quem for e em que lugar.


Abra suas mãos e receba nelas tudo que há.


Agradeça.


Mãos em prece


Monja Coen
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Agradecer


Agrado de ser. Alegria de dar e receber. Humildade em reconhecer o que chega até você.


Sol e Lua.


Dia e noite.


Saúde e doença.


Agradecer ao coronavírus, que em 2020 assusta.


 Isolamento social.


Ficar em casa, na santa casa do seu mais íntimo.


Reconhecer seus sentimentos, emoções, medos, alegrias, aflições.


Ansiedade, restrições.


O menino de 16 anos levou cem facadas.


 Jovem, meu amigo – por onde foi?


Seria dívida de drogas?


Cem facadas é muita facada.


Teriam sido dadas por um ou por dois?


Talvez por muitos.


No hospital, o pai adotivo aguarda – pulmão perfurado, rim perfurado, corre risco de morrer.


“Vaso ruim não quebra”, alguém comenta.


Seria ele um vaso ruim ou um vaso forte?


 Capaz de surpreender e sobreviver à sua própria morte?


Ficou sem fala, respira pela traqueia, usa fraldas, seu lado esquerdo não responde. Está consciente, mas dois coágulos, das veias e artérias cortadas do pescoço, queimaram conexões neurais. Ficará para o resto da vida em uma cama, nem sentar consegue...


É preciso ter cuidado ao falar, ao pensar.


Ter cuidado nas escolhas – houve escolha para alguém que foi adotado e devolvido treze vezes?


Viciado, perdido, sem valores, sentimentos nem princípios. Só encontra o fim sem fim de viver sem ser.


Discriminações e preconceitos.


São tantas e tantos que nos perdemos crendo que somos imunes ao crime.


Pois é crime discriminar pessoas.


Nos elevadores está escrito que é proibido discriminar, mas e se estiverem contagiados pelo coronavírus sem nenhum sintoma? Podem entrar?


Há poucos dias expulsaram, a pontapés, uma mulher de um ônibus. Ela estava sem máscara e tossia. Foi jogada fora. Isso não é bom. O que não é bom? A doença? A falta de máscara? A tosse? Os homens que a empurraram com os pés? Tudo errado, do começo ao fim. E no meio fica a dor, a tristeza de ser obrigada a descer longe do ponto, do seu ponto. Teria dinheiro para outro ônibus?, fico pensando ao tentar compreender cada uma e todos no transporte coletivo com medo de se contaminar, sofrer, morrer.


Há gente malvada.


Com a Aids foi assim.


Gente que sabendo estar doente mantinha relações sexuais para contaminar os outros.


Só assim entenderiam sua dor.


O Taj Mahal, na Índia – uma beleza incrível com pedaços de mármore coloridos colocados em harmonia e cuidado. Pois, reza a lenda, o sultão que ordenou construí-lo como mausoléu para sua esposa amada, mandou matar a esposa do arquiteto – só assim ele entenderia sua dor.


Que horror!


Quando pronta a obra rara, mandou cortar as mãos dos artesãos para que nunca houvesse outra obra de arte igual a essa.


Loucura, devaneio, maldade.


Nós humanos podemos ser muito cruéis.


Isso também é verdade.


Há quem seja tão mesquinho, tão pequeno, tão sofrido, tão sozinho que queira passar o vírus...


É tudo que essa pessoa tem a dar, a compartilhar?


 Por isso, não vá para a rua.


Não sente no banco da praça.


Não encoste no ponto de ônibus.


Nada de beijos e abraços.


Desejos indesejáveis...


Houve quem quisesse voltar a trabalhar, abrir suas lojas, empresas, fábricas, restaurantes, templos, igrejas. Parecia que nada estava ocorrendo. Alguns casos, algumas mortes.


Nem tudo era revelado.


Assistindo aos noticiários de outros países, insisti em textos e vídeos: fiquem em casa!

OEBPS/Images/common1.jpg








OEBPS/Images/common.jpg











OEBPS/Images/h-title-img.jpg
PONTO
DE VIRADA






OEBPS/Images/title-img.jpg
MONJA

COEN

PONTO
DE VIRADA

)l(Academia







OEBPS/Images/cover.jpg
PON;:FO
DE VIRADA






